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Resumo:

INTRODUÇÃO:A	endometriose	é	uma	doença	crônica	que	consiste	no	aumento	do	tecido	do	endométrio	para	fora
da	cavidade	uterina.	Um	dos	principais	sintomas	da	endometriose	é	a	dismenorréia,	que	acontece	não	apenas	durante
o	período	menstrual,	e	modifica	a	vida	da	mulher	em	diversos	âmbitos.	O	uso	de	plantas	medicinais	e	 fitoterápicos
podem	 auxiliar	 essas	mulheres,	 de	 forma	mais	 acessível	 e	 eficaz	 na	 redução	 da	 dor,	melhora	 de	 quadros	 clínicos
associados	e	diminuição	de	efeitos	adversos	da	 terapia	medicamentosa.	OBJETIVO:	Analisar	as	evidências	 científicas
sobre	 o	 uso	 das	 plantas	 medicinais	 e	 fitoterápicos	 na	 redução	 da	 dor	 em	mulheres	 portadoras	 de	 endometriose.
MÉTODO:	revisão	integrativa	da	literatura	construída	a	partir	da	pergunta	de	pesquisa:	Quais	as	evidências	cientificas
do	uso	das	plantas	medicinais	e	fitoterápicos	para	tratamento	da	dor	em	mulheres	com	endometriose?	A	pesquisa	foi
realizada	no	período	de	abril	a	agosto	de	2023,	por	meio	da	consulta	às	bases	dados:	Pubmed/Medline,	Sciencedirect,
Scopus,	 Literatura	 Latino-Americana	 e	 do	Caribe	 em	Ciências	 da	Saúde,	 Base	de	dados	 em	Enfermagem,	 Scientific
Electronic	Library	Online	e	a	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	por	meio	dos	descritores	indexados:	Endometriosis,	Medicinal
Plants,	Phytotherapic	Drugs,	Nursing,	Dysmenorrhea	e	Phytotherapy.	RESULTADOS:	18	estudos	foram	incluídos	nesta
revisão,	 provenientes	 de	 periódicos	 internacionais	 e	 nacionais.	 Foram	 encontrados	 16	 tipos	 de	 plantas	 medicinais,
incluindo	vegetais,	frutos,	frutas	e	raízes.	Dentre	as	substâncias	fitoterápicas,	destacaram-se	o	Resveratrol	e	Própolis
de	Tetragonula	spp.	As	 formas	de	utilização	desses	 fitoterápicos	encontrados	nesta	 revisão	variaram	desde	uso	em
formas	de	sachê,	a	comprimidos	e	cápsulas.	A	maior	parte	dos	resultados	encontrados	compõe-se	de	elementos	que
agem	 principalmente	 na	 diminuição	 de	 mediadores	 inflamatórios,	 ação	 analgésica	 e	 na	 redução	 de	 lesões
endometrióticas.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Os	 resultados	 mostraram	 que	 há	 alternativas	 naturais,	 de	 baixo	 custo
econômico	e	de	efeito	similar	a	fármacos	como	anti-inflamatórios.	No	entanto,	ainda	há	escassez	na	literatura	acerca
da	 endometriose	 e	 de	 suas	 formas	 de	 tratamento,	 principalmente	 medidas	 não	 farmacológicas.	 É	 necessário
desenvolvimento	 de	 mais	 estudos	 acerca	 da	 temática,	 e	 de	 formas	 não	 farmacológicas	 para	 redução	 da	 dor	 em
mulheres	com	endometriose.


